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.os Constituintes 
Henrique 

Alves 

Filho do ministro da 
Administração, é um 

moderado bem votado 
que se prepara para 
disputar o governo 
do Estado em 1990 

Henrique Eduardo 
L y r a A l v e s 
(PMDB-RN), 38 

anos, foi reeleito com 
90.884 votos para o quinto 
mandato federal consecu-
t i v o . F i l h o do e x -
governador e atual minis­
tro da Administração, 
Alulzio Alves, casado, 
dois filhos, formado em 
Ciências Jurídicas e So­
ciais pela Universidade 
Federal do Rio de Janei­
ro, ele é o herdeiro políti­
co da oligarquia Alves. 
Tradicionalmente o mais 
votado do Estado, desta 
vez ele perdeu a primeira 
colocação para Wilma 
Maia, do PFL, esposa do 
senador Lavoisier Maia, 
um dos expoentes da oli­
garquia adversária. 

Desde o advento da No­
va República, os Alves, 
perseguidos pelo regime 
militar, vêm rapidamen­
te retomando o espaço 
politico no Estado. Em 84, 
eles elegeram prefeito de 
Natal. Garibaldi Alves 
Filho, sobrinho do minis­
tro, que derrotou a candi­
datura de Wilma Maia. 
No último pleito eles fo­
ram novamente vitorio­
sos com o industrial Ge­
raldo Mello, para o gover­
no, ficando na vice-

governança o Garibaldi 
Alves, pai do prefeito. 

Além de H e n r i q u e 
Eduardo, que se prepara 
para disputar o governo 
em 1990, os Alves elege­
ram Ismael Wanderley, 
genro do ministro Aluisio 
Alves. Os Maia, além de 
Wilma, para a Câmara, 
ocupam duas cadeiras no 
Senado, com os ex-
governadores Lavoisier 
Maia e José Agripino. 

Moderado por convic­
ção, integrou a articula­
ção que levou Tancredo 
Neves à Presidência da 
República. Promete lutar 
de forma especial para 
garantir à Região Nor­
deste um percentual fixo 
no orçamento da União. 
Parlamentarista, acha 
que antes de se discutir a 
duração do mandato do 
presidente, é necessário 
definir um "calendário 
eleitoral" para o País. 

E a favor do "endureci-
• mento" na negociação da 
d i v i d a , c i t a o e x -
pres iden te T a n c r e d o 
("não podemos pagar a 
divida com a fome do nos­
so povo"). Não se posicio­
na contra a legalização do 
aborto, mas acha que a 
medida, tomada de forma 
isolada, não teria eficá­
cia. 

Marcelo 
Cordeiro 

Esquerda moderada, 
ex-líder estudantil 
defende posições 
nacionalistas e até 
estatizantes. Apoia 
o parlamentarismo 

Marcelo Ribeiro Cor­
deiro (PMDB-BA), 
41 anos, foi reeleito 

para o terceiro mandato 
federal com 37.665 votos. 
Casado, dois filhos, pro­
fessor de História, ele co­
meçou a fazer política no 
movimento estudantil , 
tendo sido uma das víti­
mas do Decreto-lei 477, 
quando cursava o quarto 
ano de Direito. 

Eleito vereador em Sal­
vador pelo MDB em 1976, 
chegou à Câmara pela 
primeira vez em 1982, on­
de teve uma atuação de 
esquerda moderada, sus­
tentando posições nacio­
nalistas e estatizantes, e 
defendendo propostas de 
reformas no campo so­
cial. Foi coordenador da 
proposta do PMDB para o 
setor mineral e energéti­
co, tendo, inclusive, pu­
blicado sobre o tema di­
versos artigos na revista 
Ciência da Terra, da So­
ciedade Brasileira de 
Geologia. A exploração 
dos recursos minerais, 
que considera assunto de 
interesse nacional e es­
tratégico, é uma de suas 
principais preocupações. 

Cordeiro acha que o Go­
verno está tomando o ca­

minho certo no que diz 
respeito à questão da 
dívida externa, que, em 
sua opinião, só deverá ser 
paga "quando o País pu­
der fazê-lo". Para ele, a 
recente decisão de inter­
romper o pagamento dos 
juros poderá provocar a 
legitimação do mandato 
de seis anos para o presi­
dente Sarney. 

Ele é favorável ã ado-
ção do parlamentarismo, 
mas acha que isso só será 
possível no bojo de um 
grande pacto. E entende 
que a reforma agrária, 
"fundamental para mo­
dernizar a economia ru­
ral e reduzir as diferen­
ças sociais no campo", é 
um assunto para pós-
transição. 

Votará pela legalização 
do aborto e pretende dis­
cutir de forma especial as 
relações de trabalho no 
Brasil, buscando promo­
ver uma revisão comple­
ta da estrutura sindical 
vigente, com vistas ao 
seu completo desatrela-
mento do Estado. Além 
disso, pretende questio­
nar ô conceito de proprie­
dade hoje em vigor, que 
considera "anacrónico e 
ultrapassado". 

Hermes 
Zaneti 

Advogado e professor 
oriundo do movimento 

sindical, defende a 
reforma agrária até 
radical e soberania 

da Constituinte 

He r m e s Z a n e t i 
(PMDB-RS) , 43 
anos, advogado e 

professor, foi reeleito 
com 45.713 votos. Oriundo 
do movimento sindical, 
onde chegou a exercer a 
presidência da Confede­
ração Nacional dos Pro­
fessores, ele alinha-se aos 
setores de esquerda do 
partido, defendendo a es­
tabilidade no emprego, a 
redução da jornada de 
trabalho, o amplo direito 
de greve para todas as ca­
tegorias e a participação 
dos empregados na ges­
tão das empresas. 

Separado, três filhos, 
com eleitorado concen­
trado em Porto Alegre na 
região serrana do Rio 
Grande do Sul, defende o 
parlamentarismo e acha 
que o mandato presiden­
cial deve ser fixado em 
quatro anos, sendo permi­
tida a reeleição "não ca­
suística". E favorável à 
suspensão do pagamento 
da dívida externa e à Ins­
talação de uma auditoria 
para investigar as suas 
origens: "Se houver saldo 
devedor, pagamos". 

E contra a legalização 

do aborto, considerando, 
porém, que deve ser dada 
à população o direito a 
ampla informação sobre 
os métodos anticoncep­
cionais, bem como assis­
tência e meios para que 
possa fazer o controle da 
natalidade. 

Partidário de uma re­
forma agrária radical, 
ele admite até a necessi­
dade de desapropriação 
de latifúndios produtivos. 
Participa do movimento 
que pretende atribuir 
completa soberania à 
Constituinte. 

— Podemos até chegar 
à conclusão de que não 
devemos modificar a Car­
ta em vigor, mas para is­
so não precisamos pedir 
licença a ninguém" — co­
menta. 

Socialista, Zaneti está 
preparando duas propos­
tas para apresentar à 
Constituinte: o direito de 
voto para os maiores de 
16 anos e a realização de 
um plebiscito popular pa­
ra definir a aprovação de 
todas as posições que não 
contarem com mais de 
três quintos dos votos. 


